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Lagoa da Pampulha pode voltar a
receber barcos em 2025

Ícone arquitetônico e car-
tão-postal de Belo Hori-
zonte, a Lagoa da Pam-

pulha teve sua navegação 
proibida em 1968, quando a 
poluição e os riscos à saúde 
se tornaram alarmantes.
Mais de 50 anos e milhões 
de reais depois, a paisagem 
continua comprometida: 
moradores, comerciantes e 
turistas ainda reclamam do 
mau cheiro e da água turva, 
problemas que afetam lazer, 
turismo e qualidade de vida 
na região.
Em julho, após parecer fa-
vorável da Marinha do Bra-
sil sobre as condições de 
navegabilidade, o prefeito 
Álvaro Damião anunciou a 
intenção de liberar passeios 
de barco e esportes aquáti-
cos na represa até o fim de 
2025.
O plano reacendeu debates 
e levou a Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa dos Ani-

mais e Política Urbana da 
Câmara Municipal a apro-
var, na última segunda (11), 
pedidos formais de infor-
mação sobre a real situação 
da Lagoa e a viabilidade do 
retorno das embarcações.

Histórico de poluição e 
abandono

O vereador Pablo Almeida 
(PL) quer esclarecimentos 
do Executivo sobre as cau-
sas do mau cheiro na orla — 
especialmente nas proximi-
dades da Praça Aleijadinho, 
próximo ao Aeroporto da 
Pampulha — e se há obras 
emergenciais previstas para 
resolver o problema. Ele 
lembra vistoria realizada em 
2022 que apontou possível 
rompimento de rede inter-
ceptora de esgoto da Copa-
sa, liberando gases tóxicos 
como sulfídrico e metano.
Pablo também cobra expli-
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cações sobre o prazo para 
eliminar definitivamente 
o despejo irregular de es-
goto na Lagoa. Um acordo 
homologado em março de 
2023 previa prazo de até 
cinco anos, mas foi reduzi-
do para três — com apenas 
25% das obras concluídas. 

Ele cita levantamento de 
2022 que apontava gasto de 
mais de R$ 1,4 bilhão sem 
resultados práticos. “Não é 
falta de dinheiro, é falta de 
compromisso e gestão”, cri-
ticou.
No dia 8 de julho, acom-
panhado por representan-

tes da Capitania dos Portos 
Fluviais de Minas Gerais, o 
prefeito percorreu a Lagoa 
e afirmou que a água estava 
limpa e sem odor. Disse ain-
da que, embora mergulhos 
ainda não sejam possíveis, a 
navegação turística e espor-
tiva deve voltar.
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Conta de luz mais cara eleva IPCA
em julho para 0,26%

A alta na conta de luz 
pressionou a infla-
ção oficial do país 

em julho.
O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) subiu 0,26%, resul-
tado acima de maio (0,24%) 
e influenciado principal-
mente pela energia elétrica 
residencial, que avançou 
3,04% no mês e foi o item 
de maior impacto individual 
no índice: 0,12 ponto per-
centual.
Segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o grupo habitação 
subiu 0,91%, respondendo 
por 0,14 p.p. do IPCA.
A principal causa foi a ado-
ção da bandeira tarifária 
vermelha patamar 1, que 
acrescenta R$ 4,46 a cada 
100 kWh consumidos, me-
dida necessária para custear 

usinas termelétricas diante 
da baixa nos reservatórios.
Reajustes em capitais como 
São Paulo, Curitiba, Por-
to Alegre e Rio de Janeiro 
também pesaram.
De janeiro a julho, a ener-
gia elétrica acumula alta 
de 10,18%, bem acima do 
IPCA no período (3,26%), 
registrando a maior varia-
ção para esse intervalo des-
de 2018.
Em contrapartida, o grupo 
alimentos e bebidas caiu 

dos, três tiveram deflação:
• Alimentos e bebidas 
(-0,27%);
• Vestuário (-0,54%);
• Comunicação (-0,09%).
Além da habitação, registra-
ram alta:

• Artigos de residência 
(0,09%);
• Transportes (0,35%);
• Saúde e cuidados pessoais 
(0,45%);
• Despesas pessoais (0,76%);
• Educação (0,02%).

0,27%, contribuindo para 
frear a inflação.
Essa foi a maior queda des-
de agosto de 2024 e veio 
puxada pela alimentação 
no domicílio (-0,69%), 
com destaque para batata-
-inglesa (-20,27%), cebola 
(-13,26%) e arroz (-2,89%).
O gerente da pesquisa, Fer-
nando Gonçalves, explica 
que, sem essa queda nos 
alimentos, o IPCA de julho 
teria fechado em 0,41%.
Dos nove grupos pesquisa-

A principal 
causa foi a 
adoção da 
bandeira tari-
fária vermelha 
patamar 1.
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